
la, pra., 
'IDO-nos no -. 
.acto, na urcclaliva apIQa • 

I\lrt'm, como nllm dos Vlli
mos D8mOrtlS do oosscY colll'ga 
oIdeiolQ, ""'11'140. n:a na· )&l-
IDOS um bem ｾｬＧ｡ｯ＠
em :tue ｾ＠ traia -'ilumina-
ção d'l cldadC', sal t.'Rda-i8 
• facilidade r'IO! ｾｴＧ＠ esse S6r

poderà ser In lallado, al-

e a SUlS 
cond do fillanças jolg,uno
DOS no direito de manirestar a 
nossa opinl'!) sohre a quI' lão, 
eonscios cOO!O e lamos, do-Jjua. 
Ie tlla lYio prepollf1uar, con
correrá '0 menos para elucidar 
Il as. um piO, secundaodfl os 
p.>derf's puLlicl'li uo ｾ｣ｵ＠ juizo 
I1bre esse relcvanlll proble

ma. 
Seria d'1 . umma utilidade, 

e 'RcolIll'slr, a ill 'lólli:,çào tio 
serviço da illllminaçào, ma
.xime, cOlIsid,' .. " IIdo-M' I) ＱＱＢｾｉＧｮﾭ
voh'illll'lIln '111(' '·:,e . e arcolI
lualldo na citladl', de algum 
lelllpo a esta part,,, sob qual
quer Plolo de \ isla porque se 
faça" ellcarll. 

No no. o o.lldo ja T.lrias ci
dades pOS.Ul'1II bua illumilla
ｾＮ＠ mantida roOl 1'1'11111011 i,lade 
• Bem sacrilicio dtls "l'arl,IS 11111_ 
niclpaes, rausa rrnçil'nle 
d. admiraçiQ (I u c ,c 110101 1I0S 

DoSSOS hos(tedps 10110 li UI.' 
aqm a [Iorlam e n50 d. ｾ｣ｯ｢ｲｬＧＱｄ＠
,esliaio de IlIumlll .. C.LO. 

lato ron Idel'lIl1do, nao 
DtO r 'Ila r ao 110. no con rrad 
'(lul a por. denrla e ,oa 
."alio, la 11 lo mai qne Illle 
.,.. I d péu. Cum ('31'e eniço 
f1P '1uanUa relaLhamen&e cU
.nlta . 

• mbora I'SLf'ja mos 
accerdo com clle n e Il 

ｾｾｾＬ＠ Cumpre-1I1 PIIlIllir o 
Ｎ ｾ＠ .eph ar cl'1l4 rpl ç o a 

IIcI8 ddIDbIl tra, 
.010 

f ZtlS putreCaetU 
cita 11') IImbiente" l'Nofl'la';' 
010.1. rOllt:lillinando- o 
lamente. 

Da la I r um pouco !tA,' .. 1III 
('liSO \la ra evldeol:lar • 

filo idade do qu(' afftrmamOl. 
Quinlal'. e llitem em cer 

casa onde Be ･ｄ｣ｯｮｬｲ｡ｭＧ､ｬＡｾ＠
silos. "olgarmenla commoa 
.. Ira VaSalltlfl de immundtCt'lS' 
cxlwlando podridio. 

Só a pas. agem por eSBeS 111-
gares relidos é mbUas veles o 
;uCliciellle para originar-se 
uma mole'Ua. 

O ar se contamina com essas 
exlHllnlioo mia maUtas, os mI-
｣ｲｯ｢ｩｬＩｾ＠ se de Ivcm com ra-
l'idel de C.IU in. ta la, e ｡ｳｾＮＢＧＨｬ･ｯ＠ ａｑｾｾｉＢｌｉｑｉＮ＠
corrf'lIlrs alhmosphuicas nit) 
t.aslalllo para o Ilaneamenlo 
lll'rI'O, de que depende a ｾｉｩｾＬ＠
é provavcl, muito ｰｲｯｾ｡ｹ･ｬ＠ qtld 
d 1'5. a I n ｲ｣ｾ･＠ re uUem gra
, ｾｳ＠ conseq o('nda. , laea 
COOlO O (lpareoclmenlo de m0-
le-lia com caractu epldemieo. 
o fJ ue n10 será de CliUBar 
'ranheaa, fOI'IIu ti ... 
anno (' 110 'PpueceDdo, 
qoe em caso Ilelado • 

Actoalmen .. em,lIeabICIlQ' 
mo e lá o 
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ｲｬ｡ｮｌｾ＠ \Ins h.lheis defensore ' .'a epocha que ntr<\\t's-amos 
de man hã, I'romplo ' a empen ' não "xUc uma idl'ia religlO:a 
bar :b anil.: n momento' acccl.luada eru deflOi LiI"o. 
,11' ｧｬ｡｜･ｾ＠ .ilu \i) ': da Pa- Sc compulsarmo; a hbloria, 
tria. e pes1uizarmo: quaes a, hll'ia' 

Inaullur ' u tambzm uma que o' nu,so anll'pa"aLlo' 
bC&lTU fixa.. If\-no ' iC:éLrucçõrs mantinham a ｦｬＧｾｐｉＧｩｬ＠ I LIa "ida 
• )hrc a afie G\mna lica e obre human, e do. dl' Il'res do ho
!\alat:\o U(ol\sclhando·no ' ao mem, !:'('Ih o pon lo de lista 
11'0' de con,lanlc e, ･ｲｾｩ｣ｩｯＧ＠ . o· ､｡ｾ＠ ｲｲ＼ＡｉｉＧ［ＺＱｾ＠ illlluall'riaes, \ cre
lll'e eslt': tlois ramos di' ednca- 111 0, liuC a ideia de um Deu 
ｾ￠ｯＬ＠ ali. ｾ＠ ｩｬｬ ｜ ｬｩｾ｜Ｌｉ Ｇ ｉＱＢ Ｚ ｬｉ ｬ＠ ｩｾ＠ no ti- f\li crell';" U;Jhcr almen le pro
Tucinio lil:t'rario, (lt'ln poli to damada, dcsde o primeiro bo-
de \'i 'La salutar c rccrcalÍlo que mem que, ab,Lrahindo-nos do 
e ･ｲ｣ｾｭＮ＠ Que en'inam a pcsquiza ra-

E \I 11 ob.'Laote a 9 e ale Iconlologiea., foi Adão ate a 
tO horas de tempo escolar ｧ･ｲ｡ｾ￣ｯ＠ aClual, no' lempo ' pri
di ii(\ a qu ('.Iamo ubrigados, milho: c Ilarbaros, como nos 
tNa\l, nã ｾ･ｯｌｩｭｯ Ｇ＠ o meoor lcmpo em que a Ci\ilisação 
fardo, c ludalldl\ e a" i' linllo mai ' se appro. imou de ,eu a
á' ｡ｵｬＳｾ＠ com o ma:ol" rompra- pice, clllre o' homen.-; ch ili a
zer 6 dClolamenlo. E' qu o ､ｯｾＬ＠ como enLre o' indio ig-
110.50 me ' lre c .ellhor do 'e - na\o que habitam o inlerior 
grado do cn:ino apro\eilantlo o das maU, ', onde nuoca prr:e
tempo, em Ｎ｣ｾ｜ｉｩ､ ｡＠ j I fa\ore· lrou um ｲｾｾｱｵｩ｣ｩｯ＠ da luz da 
tendo-lIos com ｲ ･｣ｬｾｩｯＬ＠ lilr"5, ｣ｩｬｩｬ｢［ｬｾ￣ｴｬＮ＠

logo apó au, ilian.!o ｮｾ＠ ('Iabo- ｃｬ･ｬｬｾ｡＠ na exi:,lencÍl de um 
ração da ｬｩ｣｣ｾＮ＠ l!tenlÍe,I '. CNU Deu e uma crença innala. E, 
exhibiçãe' prali ti:, I l ando· porque 10,10' acceilam a exi' 
no, de,Le modo, rom o maior lcncia de um Deus, lodos pro
ｩｮｴｬＧｲ･ＬＭ ｾ＠ e ymp llhh, ao b m CiHalll sClril-o de lU:I fOlma , 
exiLO de 110,, ;0' ｬ｡｢ｯｲｾＧＮ＠ l ananJ,o de homem para bo-

,'ão .. lItem ｾ＠ o quI' e .acri, meIO, ｾｯ｢＠ as ｩｮｾｰｩｲ｡･＠ do 
fido m nlll t! n III conhecemo enlimento da gralidlo e do a-
a ｬｯｲｾ＠ do ca'lÍ"o, lallem sido mor indhiduae'. 
o apuro lle li .. a diciplina e a I J::xilem as manifc.la\õe 
bomuli,l.ld' do II , . pnfe ' - r .. ｉｯＬＬＺｮﾷ ｾ ＧｯＮ＠ • ' li 

ｴｩＬｦＬｬｾ￣ ｯ＠ • bre salbfações 
a corua m:lgi que engrinalda 
a ｮｯＬｾ＠ lida de e tudallles, a 
poalo alé de _,e oLirmo o di 
em quc dl'ixamo' de rccebér 
as doutrina ' do oo.SO boodoso 
cbefe. 

1I0aoo:\ ' á E'cola do ' Cari· 
jó ! 

Lages-Hlt 3. 
ｾｬ､ｬｬＮｱｩ｡ｮｮＮ＠

(lIe\bt:l pelu pmb.or.) 

C.IllT. IIlEUGIO ' t 
_ r. \l , IbclOr. J.i quP, a \'Ida 

hoje cm dia ｾＬｬｬ＠ tão mall'ria 
li 'ada a poOI\' UO homem-e'
• e fI:rmc q Ile r,lr ｾＬｲ｣ｬｬｬＧｬｬ｣ｩ｡＠

per,onali;! a i li;! , idã pal'l 
tuOl ＺＱｱｵｾｬｉ･＠ :1 quelll dr\la IUI' 
der o mab rCI \L'ra. c c ,n:
\anle preito ,Ie adlJl ｉＬＬｾ￣ｯＬ＠ IP,
peito e al1lor pIUCUU,] - " lue
cer-.eda coua que ｬｉｉ｡ｬｾ＠ o 
df'\ iam IlIt'ôe.o:.r nJ I:lfgl 11;\
Tesia da \ ida phy iC:l, julgo 
ser dr llf'l1I proveito expender, 
muito emt; la 61"j.1 r.lpacilado 
da • 1 Ilha ai, "lula ｬｉｉｾ｣ｩｾｮ｣ｩ｡＠

{tô.ra abordar a"umplo de lão 
lran.· ndclllal n/unIa, o meu 
rfaC':> (I inar ohr\! e ·a maglla 
ｱｵｾｬ￣ ｯＬ＠ [ . allllo eru ｬｩｧｾｩｲ｡＠

anah',e o nLo filai aéce '
liTei' da ｃｉｴｾｉｉｾ｡＠ relioio:;a e ma
is acrl'ilo p 'r L-o me mo, 
porqoan lO não recl:lmam grao. 
de ･ｾｦｯｬＧ［ｯ＠ lIIl"Tllal I' ra COIIJ
I'rt'hendl'l- o e lifm Ｈｉｮｾｬｊｲ｡＠ ,Ie 
preconcRl1 c lole para I pra
ctJcabilidade dell • 

f 

C il I-' \ o . 
balho, ｵｊ･ｬｬｬ｡ｾＬ＠ ｾ￣ｯ＠ impres, io 
diwi' a a[[irmação da exis-
Ｑ ｾｬｉ｣ｩ｡＠ da ｮ｡ｾￕ＼ＢＮ＠ Para que 
ella. nblam, eu fallo com 
grande !',c ri plllr conlem pora neo, 
ê n " ,:'.\1 io que rxisla a uni
dade 110 ｰ･ｯｾ＠ menln. 

.. o UI azil não eI isle r.ada 
Lo. 

Em politica em arte, em 
ｲ･ｬｩｾｩ￣ｯ＠ lal unid3de é mera ab-
Lracção. Como porem, a epi 

graplle de la linhas não per
miLLelO - me . e;;planaçõe que 
não ejam a :decorrenles ua 
maLeria religio.a, no occupo 
da qual quero cifr:1r as ideias 
IIUt alançar, \OU esclarecer o 
a>,lolLplo, fazl'nuo as dil'bõl" 
I ｬｬＺＮＺｩｯＬ｡ｾ＠ que tI iginaram- 'Il da 
rrell';,l 1111 (I,rimiliva. EslalJe
ler 111:\ a 11 l.J 'rdalle de culto, 
IjUI! llulla cou,a nã.:> é mai' 
Ij UI' a ma III h: I ação do I Í\ re 
allJilnll humano, cada qual 
julga- e 1:0 direito. 6 com o 
IlirdLo de ,erdr o D ｵｾ＠ l'lIi
｜｣ｬｾ｡ｬ＠ curno bem IIle aproul"er 
e fur ｰｯｾ＠ ;\el. Com a dadi"a 
00 IÍlre arbitlio e da razão 
D-u , in Llluiu a liberdade, o 
Ijue equllale a dizer que o Cre
auor foi q ucm prinwlro pregou 
o u, o ju lu da libcrdadr, por
que ClI iltCtIJ o t!llIpre!!I1 da 
facultl:Jdc:, C ーｩｲｩｌｵ｡･ｾＮ＠

Uali i a mai laia ｲ･ｾｰｯｮ＠ a-
bilidaue tlUC occor 'ao lIul1ll'nl 
peranLe o Iri:IIJIl,d de D'u " se 
ali I ar la f.lcu Idade de Cl"n o 
IIlJe lia ｃ￼ｬｌｾｩ｣ｬｬｴｩ｡＠ aceci!.1 co
lIJO ICld , de, pala nlalllizer de 
ludo C u(lplalll'lnuu a ｲ｡Ｗｾｊ＠

.6 uliligar ••.• do 11 UI' n:io vil'r I dlnilla, diz lÍnd \ u 
Ir,I7.I'r imprrilllns an ｾ｡ｩＧￍ｡ｬｬｈＧＱｉ＠ IUI' 1111' n [tol . 
111 de ｾｕＺＢ＠ a. pi! Ｚｬｾￕｉ｜＠ mal!'1 ｪ［ＱｉＧｾＬ＠ I Sr. III'da, 101 .• ,\li I 
quc ,ãll a ('\p IO·;l1l ｉｬｵｾ＠ illS- 1k,la, U llaqul'lI,1 n'llglôlO, JlOI-
ｬｩｮ ｾ ｉ ＨＱＬ＠ animal's. I(Ut' 'lIleml" qUt' IIU uso d 

ｾＮｩｬｬ＠ c\i lI', em O!all'rÍ:t n'- IIIH'r 1IlII' Iju' 11 ｵｾ＠ ｉＡｾ･＠ conre
ｬｩｧｩｯｾ｡Ｌ＠ uma rn'lI(a Ul\llt' r,:tl I ôU, PII, '0 1'11'1" uma cOu:<a e 
:Pllão lia 1'\I,lt'lId" dI' 11"11 . Icpull, lr IIlr.1. li hOlllt'lI não 
Tudo mai' '11'" o in,!I'lIlhl 11:1- ill ,l iLllI'lII 1!'ligl.1Il (lllIlJlle ão 
mallo ilb liluin paiol UUl:l l:r n- Iracos,' lanLl1 p\ldl'rão fallar a 
ca Ullit'ôl ou IIUla ulliw reli 'iólll. \rrd:\llt' COI\IO podelão prcgar O 
(\ IllC.'mo ill J.!I' lIhll 11I1I1'ô\1I1I ('mllll Il·. 
deslruiu e ､ｉｓｾｉＧｃｏｉｉＬ＠ l'tllll:l lh.I, I' ('11 ｾＱｉＱＱ＠ fraen ('llJ ｾｳＭ
perlcia de Qucm ｾ｡｜Ｉ･＠ allllll'sl .\I· I' 1'11.1 I' r I !lO, Yôl '() 111 11111:1110 
um COI' pO para Ol'lIe l'slud"r ,\ I'lmo li glô10 di' all'ia IHI dI' 1'1'
delle tirar o QIII' julga r COIlIl'- It" ou ('1111111 a l,d)I\ô1 110 Ill'l'ólllll, 
nil'1l1e e preslóncl. l:tI é a IIIlIlha ｩｭ［ｪｾｬｊｩｦｬｲ｡ｬｬ｣ｩ｡＠

Em mall' ria IIt' ｲ･ｬｩｾｬ￣ｯ＠ oh- I' (11 qUI n Z. l'I'lIllI ｰ ｬ｜ ｾＬＱｬ＠ I" (('II,.r 
.Crla-,e, .t'gulldo um philll- U qUI' 11111,1 tI\llllI ill, iglllflrallt'Í:I 
ophll prolulldo e crilil'o mais 'Im' I'''lllt) cu, lIlal (lotle COIII-

profundo ainda, call1l'gOl'ióls !llllillltl l r ôl ｉｘｉｾＱｴ＠ IIria de. se 
ｮｲｩ｡ｾ＠ cm que ,"lô10 irrclIll's- Deu, pl,de:v'o, ulnni,cienlo e 
hclmcnLe separado' os ho- Olllllipn' l'IllC, \('llJ em nome 

men . desse mesmo Deus que cllo 
I'ns, ,:\0 o \ines Ｈ Ｌ･ ｮｳ ｡､ｯｲｬＧｾ＠ I1ã,) conhece me dizer. 

que .e pen,am em rel igiã,l Tudo nos induz. no en lre
é multo pOIlCO, muilo emllOra lanlo, a Crl'f na l'xbll'lIc ia des
Sil dolassem da mais ampla se Deu c para ｾｉＧｮ＠ ji ·o deve
libcrdadd para I'SSt' fim . Oulros mo ｡ｨｲ｡ｾ｡ｲ＠ a religião uu Dever 
.ã(\ o que e chamam de in- e Ja Ih,nra. 
uirrerenLes. e aos ｉｬｵ｡ｾｳ＠ côllJe o QUCln scgue o calhrcismo do 
nome de au/o/lllt/os pllrque da Del'er re peilando os ｓｬＧｬｉｾ＠ sc
indiffcrença llro\êm a C\'l'nça ｉｬｬ･ｬｨ ｡ ｮｬ｣ｾＬ＠ rom a C( 11\ ｉｬＧｾｩｩｮ＠ til' 
em ludo e a de,crençd de tudo. QUI' rlll' ( 11\1\ illllão porQlle 
Aqui .ão caLholiclls romanos, é fi lho tio 1I0SS0 I'ae unÍll'ls:d; 
acol:'\, calholico aposloliros quem CUlllIlll' com ｏｾ＠ dl'\'I'I't'· 
ou el"angcli las, mais alem, bu- ｳＨＱ｣ｩ｡ＨＧｾＬ＠ frl1iallo pelo facho lu-

ｾ＠ , Ｇｬｴ［｜ｓｪｬｩｲＮｩ ｲｊＺＬｵｾｕｴ＠ tu.'v,'mr. 'li;"" Ｎｾ ｾＬＡＬｉＢ＠ Ｇ｡ＬＮｽｉｈＧＮＧＬｩＬｬｾｊＮｰＮ＠
I' I' . f '1' la ' penccrlsla' ｾ ｉ ｣＠ elc. n amor da aml la e na pra-

ão ludo e não ｾ￣ｯ＠ cou,a alí:u- ti ca do hl'm; quem faz tuuo 
ma. Logo, ｾｦｩＨＩ＠ alglJ- que 11 ｣ｯｮｾ｣ｬ｣ｮ｣ｩ｡＠ apon la, con-
ma cou'.1. S:io imlirrl'r.'lIles. l elldd,) til' Iple uão prc\'a ri ca e 
Quando, Im ml'ill a3 lempl',la- não Ile,Il11'II'CC do amo r de 
de do (lCl'anO, no illllllincnle Llcu" C,'C, eu ('"Iou con l" .)uci-
perigo dc UIll na ulragio, pnr do, h·m uma religião c l('rá 
úccasião de Ullla I"ia"em. 1','- lima l,rOlll[HII.ôl. Essa rl'ligião 
corlhecem a sua ｛Ｑｾｱｕｉ＠ na l! dn .\Illor, tia Cal idatle, tia lI "n-
｣ｾ･･ｭ＠ no poder de um Lh'u, 1.1, ti, !:lalitlãl1, e tia IIl1l1esLi-
granJe com a me.ma faciliua- dali!' l'U creio quc e a verua · 
de com que lembram- e de Ikira. 
Dcu.e ,ulJallclllos, CIWIll pm São ｣ｏｬｬｬｬｩｾ｣ｳ＠ da existencia 
Ludo. Quando se encnnLram a ICllp"lr'!;I' atlriIJul:lI;õe.-, as 
ｾ｡ｨｯ＠ dequalqucr pt'rigo, fazem don's ôllllôllgólS, lJ lllartylio ale. 
alarde do ｳ｣･Ｈｊｴｩ｣ｩｾｭｯＬ＠ ô1[lIl'gO- ｾ｜ＮｉｾＬ＠ 111. t'xl'I"cicio da re li gião 
am-se emulos Je lCIIOIl. lIl'gillll do Il()\ n c dll.\mllr, pouerclllo;; 
ludo LerminanLclllt'nle. São enconlrar a ｬ･ｾｩｧｮ｡￣ｬｬＬ＠ e a 
'ccpLico porque llu\idalll ue ｩｮｾｰｩｲ｡ｾ｡ｯ＠ de D'u' para agla
Ludo, ｾ￣ｯ＠ indUferenle ' pOlqUl! dec,'llUos Lullo o que em ｾｵ｡＠

fogcm da luz da ｣ｲｾｮ｡Ｎ＠ ｾ｡ｮｬ｡＠ vonlade for enitlo 11 os-
E\ilelll ｯｾ＠ D ＧＱｾｬ｡ｾ＠ para o, llIanuar. ｄｲｵｾ＠ é olllni-JlIT,enle 

quae Deu' é ... nliuade ab,lra- e pOI i so não ･ｾｬ￠＠ ＱｬＱＧｾｬｬｬ＠ ou 
cta, e na ordem do co mos naquclle lugar. De IJuall(lll' " 
nã? pas'a de um habil ma- parti! qnc o in\OllUclllO.i l'1I l! 
chHII.la. E\I,lrm ainda o,; Iltlllll,l IIOS attl'nller. (ls ｾｬＧｬｬ ｬｬﾭ

Clllislão:, cujo ô'pl'ccio cu ｦ｡ｾｯ＠ 11IIcnllls ｴＺｾｴｩｊｬｬｏｓＬ＠ tjlll' blola m 
｣ｯＮｾ＠ as me ｭ｡ｾ＠ palalras, do cxponla ocos rOlllO " fiu d'agll a 
ｃｾｬｬｬｾｏ＠ a, cUJa annly.e eu me den tre as rocha., lIftn SI'I \CIU 
clnp. E tcs ｾ･ｰＯＡｉＧｬｉｉｉｉﾷｳ･＠ ｕｈｓＮ ｾ＠ pam ()IJJI'('lll ue Ｑ Ｇ ＮｬｬＧ ｬｬｬ｡ｾｩｩｯ＠ e 
ｯｬｬｬｲｯＬｾ＠ por ､ｬＨＨ･ｮＧｬｬｾｵｳ＠ de oJil1li- \'a i<Jade, Clei() q!! ' lJ Illai' 1t' li-
Oe., ＧｬｕＧｾＷＱｴｏｓ＠ ,In ｏＮｾ＠ ｩｬＱｬＧｩｬＧｩ､ｬＧｾｓ＠ gio;,o 3qul'ilc 11111 •. 1111 qUI' ;\-
ＱＱＹＹｲ･ｬＯｬｴ｡､ＧｉＮｾ＠ na E!Jl"ej'l. lia dora a \)1'113 e "lllk-IIIl' "Ia 
ｯＧｾ＠ '1"C cr&'/l1 lia ill(ultl"li·/(ulc <;<1. no ｉｃｬｬｬ｡ｮ ｾｦｉ＠ til' M'U lar: ao 
dt) paJl'1 P. o 'llle //(11) erce/ll em lado ria ＮＧｾｰｯ Ｌ｡＠ I' l'I'rt:ó,du uos 
tal ill(rtliúil,,/al'e, ＨＩｾ＠ '1lIe VUt) (I filhin!!os t(Ul''' :1111:1111 C 1'110 a-
/I/I., fL P fi. ＱＱＱｉｾ＠ /1'(1) l'(l" II /11;, SII, iT'M rl05 q li I' l'lIl' Ilal alhn, 
u: '11/P .'e cr,,,(p sell" ti .. lId,) r o., rnlllplilHlo UH pren'l ll dlIÍ IIO, 
Ii CO 'Tllt" e n/f • 111 S "au (Ie <lo q 111' aq u I' 'I til' I ai pelas 
certll' cnu , c ｦｉｾ＠ lU" dP. to /11 ru,l baLll I (, I ) 11'1111 I' ｾｃ ｉｉｕﾷ＠

H (10 Crlr, 11111. lia I" IIl;- rt".allllll--t :tlltl·III.IIHIIII' di 
lW) o, llti u 01110 I' lllótl!:lh Ill' (lt I I , I 1.1111:' de I, rro 
I., 11 li (I cultham f( Ol alllll. ( .. dI' 1J1 1,111 ull IllIlelia 
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M.'RECHAL _ FI.ORIANO 

PEIXOTO 
CJU de lunho de 903. 

A 'nossa pa tria, coração a
laueeado c sanj/rando de ｾｯｲＬ＠
prJ ｴ･ｲｬｬ｡Ｍｲ･Ｌｮ･ｾｴ｡＠ dala, de loe· 
ｬｨｯｾＬ＠ ante o tumulo sagrado 
que guarda, avaramente, .os 
des(llljos rnortaes do maior 

na que, em vida, 
Floriallo Peixoto. 

l\cmemorar os Ccitos alemn· 
｜｡､ｯｾＬ＠ as ｾｵ｡ｳ＠ qualidadrs mi
liLares ｾ･ｲ￡＠ fui lJelf r as mais 
brilhantes paginas da IIistoria 
1';Ilria. 

Exemplo de ､ｩｾ｣ｩｰｬｩｮ｡＠ e de 
bravura, earaet!!r illibado, ,'a
lente ati' a ll'meridadt:, o .. po
pelCO Jlllrcc!ull (le Ferro não 
foi só o maior soldado que 
nos ullilll í1S tempos do seculo 
ulinclo clllc(lllnhou o gladio 
in vench'cl do di rcilo, da jus
tiça e da ｉｬＧｾ｡＠ I idalle, porq ue 
foi um estadista CO,IslIllIlIlado, 
porque ,'oul,c COlllpl'lwlrar-,e 
da immensa ｲ｣Ｌｰｏｉｬｾ Ｚ Ｑ＠ lIihdadll 
que alcJndnrou ,-;Obl'tl :iI'US 

bombros, ao assumir 1'111 (:lIm
primento do precrito ｣ｏｉｬｾｴｩｬｵﾭ

dopai a ｾｵＨｬｲｲｭ｡＠ illH':lidura 
do gowrr.,) da republica, em 
23 de Novembro de 90. 

Quando a Hepllblica esla,'a 
ｰｲ･ｾｴ｣ｳ＠ a baqucar. corroida 
pelas I' prculaçOes ndarias de 
valr.\liros ｾ｡ｬｬ｡ｬｬ｣ｩｯｳＬＩｳＬ＠ minada 
pela hytlra da IlIais complda 
anarchia, surgiu o inclyto bra· 
sileiro na ､ｩｲｾｦ￣ｯ＠ dos allos 
loteresses tio Paiz. Pelas medi
das que (IOz ('m vigor, medi
das Ｈ Ｇ ｮ･ｲｾｩ｣｡ｳＬ＠ extremas, em 
ordt'm a S;tlV3 r a Pa tria do 
naufraglo imminente, 3. :Jue 
• arrastárn os erros gravissimos 
do pa &lido, ､･ｳ･ｬＱｾ｡､ｴＧｯｮﾷ＠ M" ru-
gldora, Cl1\1tl a a i nd h id Oa lida· 

de ,rantuca do immJrllil Con
IOlIdador, a li. ofpt> lade dos 
GdIOl d. lodlgnatõc e daa 

__ I 

COM M ERetO ｴｌｌｾｇａｌ＠
NAo somos só Dóa os vleU

mados pela roubalbt'lra infame 
dOll via Iadrilel ｾｯ･Ｎ＠ 'q&lta
làm mOt'delrOl rallns 08 pa. 
sad<,rt's de notas- falsa. poIs 
como se vê do artigo ｱｵｾ＠ abai
xo transcrevemos, elle ji in

"0 Ij'II li 

Aqui porem, graçaa ao ... 
do fnnccionarlo a quem com
pete a repressão desse crime, 
fllnccionario que felizmeo(e 
(Iara ｣ｵｭｾｲｬｲ＠ com o dever 010 
precisou de ｮｯｳｾＡ｜＠ reclamaçiles, 
e muito menoa de qualquer 
dos orgãos locaes, o httrociDio 
ja vae derninuind.:J de propor
ção, c está em via de ｵｾ＠ p -
tincçllo. E' o seguinte o 
IirLlgo a que nos re reri mos: 

NOTAS FAL'iAS 
(D'O COIn/llel'cío, da Laguna). 
Não pode conUnuar por ma

Is tf'mpo I) licenciamento crl
millo,o que gOMm no sul do 
Estado II na rrglão serrana, os 
passad.Jres dtJ nolas falsas. 

Já nãll ha mais pudor por 
parte dos ｰｯｲｴ｡､ｯｲｾｳＬ＠ cujos lta
gamen'to. fazem com plena 
consciencia de sua ;lrcão cri· 
minosa. 
Aqui, em T\lOOrlo, Orleans. 
Araranguá, Capl\'ary, pela! Co
lonias e por toda zona de &erra 
r.cima, estão lãodifundidas e em 
tão grande quantidade, que se 
têm dado transacçôes de I{ran
des valores cujos pagamento 
são relloa, oa totalidade, em 
dinheiro ralso. 

Quaudo na occa 1110 do pa
gamento da-se o facto de ser 
reconhecidA a , ua Jlrocedencla, 
do a ced u las devohldas In 
｣ｬ｡ｾ＠ aoa srus portadores, que 
multo natural de mbaraça
damen\o guardA0· o'. 01 ....... 

am nte e Ao proeu .. , oatro 

-pooto onde lIOI8I ..... l t.=== o que aeralmen&e ｾ＠

ＧＺｾｃ ｾ ｢｡ ｾ ﾷ ｾ］］Ｑ＠
Olho do .... -IW'-Uuao ...... . 
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I. IH LlZ ERR \:\A 
E \I co llllllemllraçãll do seu 

!" 1'\1 o :ão kào. e,la loja 
I I nU.I a I\li l' blclllc real!-
ｾ＠ I li 11 \ ｾｈ＠ unu ｾ･ＬｾＱＰ＠ 1n:1-
I! 1 d' 1',)"" dI)' ｾ＠ ｵｾ＠ lunccio-
11,1110 clei 11): Ｈｬｾ＠ ra o an no de 
1,111 \ I!l ll\, ＬｱｾｵｪＮｪ｡､｣＠ uma 
IC.11 inlllll'\ ｏｲｲｬ＾ｉｾ｜ＧＱｉＱ＠ I Ｌｉｾ＠ frl

alie I, .. \ el1.1 a", IIIHI-,e ｬＧｾﾭ

pOlll. neaml'lIk a 1'1 h'-Ira do 
H . C'\piUo Lourellçu B.I [lt 1.'1 a 
Juuior. 

A, 'ei hora" I ),10 ｩｬｬｾｕｬｩﾭ

nad o o c'paçbo edlCiclO de pro
pried 111 da I ]3. Coi aberla ,a 
ｉｩ ｾ＠ 1. P lo Ｌ ｾｬｊ＠ 1l[!11.lnle capl
lão Em ,10 i\nc' no 'a lo 
@ldO tio 1 CIll 1'10, lml ＢＬｾ［Ｌｮ､ｯ＠
I' DI q!llida, com a - Cormali
dad ,do 1',1 "ltI o pre 'hlt'1I1e 
el eito ':lllitão' ｾｉ｜ｮ ｯ･ｬ＠ Th ia"o 
fi C:\,IIO I)Ue, dClloi, de :au 
dado I la, olulIllla" orienlc 
11 11\ lllllO ＱｉｬＬＱｾＱＩ｛ｬｩ＠ o, le:.! o re
lal iio auuu.t1 ,lo movimenlo 
da orrlcina, ;1- propo,l:1 de c
I \ a(io tle [!rao ｃｾｩ＠ l.1 rl'lo 
C.JII 111o de \' milia ｣ｭｰｯｾＮｯｵ＠
o, 1ll!llanl ＧｾＮ＠ of,\dor. . ecrd -
rio e mai CUJlcrlonario' elei
to- , ｉｨｲｩｾｩｮ､ｯＭｉＡＺ･＠ a, ｓｕｊＧｾ＠ u
dJç": e fazendo com fJ ｾ･＠
Co. , >m ｾ｡ｬｬ､｡､ｩｬｓ＠ "f/'; demah 
obrl'lr " e ｏｬ｣ ｬｊｃｾｬｲ｡＠ pre,'Cllle, 
'lU' U{OIl nu" 11111.1 \CL 
o 11\111\10 (Ic,. lI\:\rol\> .. \ l>e'
.ão 'CH rnc rr.l,b: >c"un,lo a-
1" a, '. C.(Illl a cadeia de u
III.i l. 

\bllo 1Il !!lIilllo Tem-
l'llI, fi ou 1.'11 logo r ri to de 
nUIlI ('O, C llli I que che-
ｾ＠ \\ 111 ｾ＠ 1\111 til- '111 IIIJ\{j,1 

l ei" d mal 11-, 

_ 'o - ddll ti" h ura, f rlmn n
le 1IIIlllJlllado om I a- a, ou· 
Ira pep cio elllftclo, a lIa\ -
• ullla la,la JIIe '1 elll fúrm, 
d' U P. [Ir IIn) ao, IjOi., 
j!ranol -aI', de COIllJII 11 11 Ica-
ção "113 i n I I e ';lIlle a fi ore,. 
ti II'! e' pelllllllIl d'JIlfaolo 
p'JIIlO' Im I ') I I:Ir'J1Jgc ira, . 
_ ble a 11Ie a 11;" bm em pro
fu j f'lI t'ir • colllpolelJa, 
\ , tl ' C lI"- le. 

\ c ,1 ,t 1.\ lin rllm nl.: 
cll'i "11I11h, collojj'h por 
ｾｉ＠ a - 1I1,Ih til' c'm cll,m,;'\ 
pre nle, 11 \. ftl I' de cadeira' 
e,trlllll, 1'111 Illrnn da me 'a. 
o or.idor 111'. \ 111 rÍl'o Hahello 
di dr U ,ol,re o 111 01, 10 d'l 
CP la ":ljlIÓldICI'U O COllCurso 
da, f.,m.Ii.1 flue IMa rlla 
ronlrihlJ lnrn COIJI a ｾｵ｡＠ prc
l"'n\:\ . 

• I' a nr'a iãn UfII cúrl) o.le 
\ OZ r IIllnu o 11\ 111 no mar'i 
nlco ae fi" anharló pela Me/II:' -
11 a, I'l.'ullllo- o ＱｾＱｮｬｊ＠ urle 
i llCallll1 '11.' r I reu anilll di '_ 
s n o. 'I ti 'mhlalllc re
fe l 1.11/ a 111 I Inllm:l Ii _ 
(aç.iu Jlor HI I Jl I elllo 
enc3111adOl, OI I I' mb oi 
r.aliJe daI ulr r,1 car cle
rI lica lJoer, hc r c ccn ej 'I 
foram d i I JllllJid rln [lroCu ￣ｾ＠

aos dreum t uI • 

o mPARCI.\L 

Terminado o banquele in
Canlll. a !!.Izil ｣ｲ｣｡ｉｬｾ｡､｡＠ ･ｾｰ｡ﾭ

lhou-, e [ll'la- sala: em I haz 
alacridauc, Cormalldo·.e em 
(wIOlOt.'. de recrclo que dt.'ram 
j ｃ･ｾｬ｡＠ um 10m UI' Camllla n;
lt'iranwlIle particular. A Ｇｾ ｩｭ＠
cm r dllpio-. jogo' e cantlcos, 
pro mOI'l'Udll ue HI em \ ez 
ｾ･ｲｾＯ＠ hibridauc. ｉＧ｡Ｌ｡ｬＧ｡ｭＭｾ･＠

;h IInra, I· ... ,e oulro banquete 
hOlllC" '. I;t ･ｾｬＺ｜ｲｉ［ｬｭ＠ ｡ｾ＠ garrll
la. ｣ｲｩ｡ｮｾ｡Ｌ＠ ｲ･Ｈｬｾｮ＠ lina men le 
fllrmal:, ui a..; no aplomb do' 
'l'lh p q:tclIino, ca Ｇ｡ｾ＠ . 

E'Cllq,lo c dizer que a len 
ｉ ｾＺｯ＠ lIa. Llr,lIIja aca oo:J pur 
lrium phar com a dera tição 
da: ｾｬｬ｡Ｎ＠ d ua anore . 

OClt.'r3s enc.inlado r o Ce ti-
1 ai maçonlco d'l' le anno. Ca u
'ou el!e "era I contenlamen to, 
dl'i alldo de 'I uma duradoura 
c gral:1 ｲＨＧ｣ｯｲ､｡ｾ￣ｯＮ＠

ｾｯｵ｢ＧＱｉｬＰ Ｌ＠ que. muHo maL 
ｉ ｾｾｴｬｬ＠ o programma, ficou "lle 
red lIzitln ao flUP acabamos de 
lIoli lar ptll' ,cr . ｵｰｰｾｩｭｩ､｡＠ a 
pUle I, 1,'1 tia em atlenção a 
al"un, uhrelro. da loj. que 
'e iJC!J:lUl uoenle". 

:<\0 pro imo numero dare
m o: pu IJlicidade ao re la tMio 
"fin'l'll lu I '! l"llo 
ra rilão Thiago de 
ＭｾｾＬ￣ｯ＠ 11l'lgna de pose , 

__ :l"'g 

ET\TbTlC.\ 
O c, fi iç() ｭ･Ｌｩｬ｣ｯＭｉ･ｾ｡ｬ＠ da 

pIIIICi:l de I Pnulo, duranle 
o .lIno I, -I ＧｬｬｬｾＬ＠ r, gi-trou: 
ｉＧｾ＠ :l Ol! n-a I \ '. i:iO \ cri 
CI 3\ e, ,I ohil'h. 130 0[('11-
[I- ｾｉ＠ l\C. U\l ueClor. menta" 
IlU e me cadclellco e lO 
nlOI"i I,. 
(I- 1'"' o, itll'n liCicados. d li, 

r.\lIt' o llJe'llIO I' I i ,lu. Coram 
CUI numero de .l:iG. sendo: 
I \J ' ga lu nl). '1.\ I aga bn ndo, ; 
30. I or cri me de nola hl.:\; 

:! hOlllicida.; li por oCfcn 'aS 
phy,i c.1.'; t I e lcllionalario . 

U le, 1 eram italianos, 
I ｾｬ＠ IH' IleiJo" ＺｬＡｉｬｾｉｉｉｉｊＢｬｉ･ｚｐＧ＠
e ￭Ｇｾ＠ h JllIlÚC .. I'orllntll. :3\lO 
e t: an;!CHO e 15 i nacionae3. 

HEGI\O • EHII.\' 1,. 

A"r a,]ec,·ulO.- p llliorado á 
IIlu,lrc Il'dacçiio ､Ｇ｣ｾｬ･＠ collega 
local a pholograpllia, em grll
po com qUI! prcelltcaram i! 'ta 
ｲ｣ｵ｡｣ｾ￢ｯ＠ em Iiõongcil a deJiea-
10lÍa, 

:\.1 ｮｯＬｾ｡＠ lerllh de lra"allJu 
dar-lhe-hemo a cl)lI Icar,ão que 
muil" 1:0. 1I\('r CI', 
ＭＭ｟ ＺＧｍＢ ｾ＠ __ _ 

L leve !1ralem 1I1r cnC,.rma 
a pllholl ll \hlhildl! Louleir,). 
e-laIlUO. PUICIIl. CIU I'l'riodll do 
Ir 111 OI coraall el'I":'I. 

S M 

Acompallhado ue ,ua l: :l!.I. 
Falllili ,l ｲｨｱｾｬＧｵ＠ allll' 111 I' 
;\ ｣ｾｬ｡＠ l'idatle n 11 0'-11 ,li' I,! 
Trnenlc COl'lluel ElIlI liall,l 111 
Ulll , 

51 T. Cf' 'aTe Dar/Ni 
il/ /)/eIJ 1I1'F1IIf)()/{ 

F",. 11/ /" 1"/' (',1//' rs/ 11/," 

ＭＭｾ＾Ｂ＠ -- ｾＢ＠ I'" 11// (/1""") i'lJlII '."/11/. 

Rl'gre" ou de :;ua \ i;ll!I'1II :10 /111/ /, ,,11/ .> /,/" /W /'I 1:,1'11/11. 

E,lado do lIill ela ,h' "" ｾｵｬ＠ ( :"11 '" / (",. ,11 oi" 1I,.f/:t!, ,'r-

o no 'o ami"o \I ,IIT1" BaPlb-/ .,j,fCIII.' elll fI"IJ/((, c.' /1"/11: 
ｴｾＮ＠ ＬｉｉＧｊＧｉＯｉＢｾＯｊｊＯｬｴ＠ /lI.>p"C/OIlIt dI' 

_ , , )' " " //!li/'Jlf do E.II(ulo de Sa 11 Clt 
IIU nuc Ｌ ｉｃ ｕ Ｑ ｾＬ Ｇｩ＠ .tI ED/ DO (,'llllrmillll, 

CORflE/O 

I LORI I:\orou, 
Chegadas - 7-13-19-_:i 

-31. 
ｐ｡ｲｬｩ､｡ｾ＠ - \ hora 

da chegada. 

CI\lPOS i'\OYOS E CrnlTyn \:\ 0 

Chegada - G-IG-2G. 
Partida - 7-17-27. 

' io J OAQUJ\I F. C\\ll'tl Bfl.LO 

ｃｨｬＧｰ､｡ｾ＠ - :1 - 1'1- - 22. 
pallida: - 3-13-13 

CORHEIO-L.\GE 
Dia i 9-Ju nho 

Rcc1heu mala -FIMianllp,l-
lis. '. JO.é e Palhop 1'111 

Jl'l"''I'(\ O.tl lil ")" \ , ( 

f1tyuanns (' Call1l '!1 111'111, 
-Ex peuio dia 10.

ｾ｢ｬｬ｡ＺＭｦｬｯｬ＠ ianopolis. '. ,\ 

,'I 

Oilo :lIIIIOS de pralica nO 
" ,,,pl la l ｾｉ［ｬｩｮｲ＠ de Padua (Ila -
1"1), de clllll ca nll'di ,'o c l'ir
Illlf!ira , 1'\I'flll;IJltlO "l'l'I'a 
ｾｏｬＧ＠ t1r a lia ClIllIl'I!ia. 

-Cur;l r;u ll :';1I da 1i"III I,1 
Ill'lú llll'lIllillll dll 1'1111. B;I' 
,ini. atlOI'I:1I11I lia, ,I 1111 , 
lio'IHt.II'" tia Il:ll ló1, 1'.11" 110-1') 
lim. '1 .. lIlIa. 't' \\ - '1.'011., Bu- . 

,'" lIo,-Aile, e '. Pau lo (111'-: 
'z; I). ｉ ｾ＠

ＭｏｊＱｴＧｲ｡ｾｩｬｲＭ oltstl' lri cas r:b 
' lIIoI/'>'lia\ do ul,'J'O em gt'ral. J 

-Clfla J:ll'ida da ｾＧｉＧｉｉｉＭ d 
Lh CIlIII (I IIlclhüdo do pro. I 
S ((I','lI'::/,' . ·t 

ｾｉｅｄｅｃｉＺＧ｜ａ＠ GER.\L f 

!','dl' ｾｉＧｲ＠ procurado 
1'1111111.1 ia d',\<: \\lPOII \ 
I ___ ,Li "I li'" la 
11\ 1I Cidade. 

---........ ｾＭmaro. _. Thcrez:\, !'alh 'P. e 
. ｊ ｯＬＬｾ Ｎ＠ l'!/ \1\\1 \C I \ ｐｈｏｇｉｬＮｅｾｓ ｏ＠

Dia ＲｾＭｈ ｲ･ｲ｢ｰｬｬ＠ 111 :1 11:\, de 1..\(,[,\:\0 
'. J ':\I IUII1I e ClIllpO ll·llo. 1',10 ue,;p:ldl.l-St' ＯＧｾ｣ｰＮｩｴｉｓ＠ d 

Dia ':13-E\[lt.'tlio pala o ｩＮｬ｣ｵｬｬ｡ｬｩＬｬＩｾ＠ e nem ｲ･ｮｴＱｾＭｳＢ＠
ｭ･Ｌｾｮｯ＠ Ｚｉ･ｾｬｩｮｯ＠ nullas. I pfl'parallo e droga' fiado a 

Dia _.)-fl'edlt'u 111:\ lia ele , 'I U"1lI "Iner OI'J1 ", 1 
ｆｬｯｾｩ｡ｮＢＧＱｵｬｩﾷ＠ e P.Illl!lça. .'. -,' ,I J lU ,l 

. ploprH'lal'lO c In,ltl0 a uz . ,. Dia 2li-E\perJlO mllla p:\- 11 e,-
ra Flllllan.)polh, P.dhnça, S. VI IlIl'dllla (lI'lo abu'o de ｲｮｵｩｬｯｾ＠
ｊ ｵｾ･＠ c • Thereza. 11110. :lIdan'lIl ôlla COIlI;I, j I 

Ｍ｟ｾ ＼＾ｏｏｾ｟Ｌ＠ IIIUltO antiga .A li sa para r li-

ｾｉ｜ｃ｜ｒｒ Ｎ ｜ｏ＠ L\.GEA 'O tal' dl'CI'PCõ's. C P:lI'l 'lU!' 11111. 
Amarello em K: 200'1 I(lll'llI alll'l-WC tll',"olill "" '1 dll I 

c c cai'ta 1:)00 IlIcd:da" l'lIde- c,,', I 1III1 ' 
. . 'I 11': ru 

ｾｉ｡｣｡ｲｲ￣ｯ＠ branco rm cai\:\ 1200 a ｰｮｾＧ＠ I f611J1lidi. ｩｬｬｬｯｾＮ＠
c c K: 1li0(, I 

Propriclano _ag 'S, t I de \liri/ 1.1" 1!/03. 
,\ nlonio .\ dulpho Wallrick. Luiz d·.\campura . 

ｃ｜ｉｉｔｾＧｃ ｉｉＨＩ＠ ｾｉＩｉｉｉ＠ ,1l \L ,-- IlI' .\Ol !I"la ",pjll:!:t rdas 
.l/I' ( '-1(1/1:11. blllll!:Old, ,l'l.t"la . 11, 1111" 1' (" 

I I " _,I r-1IH' 10, 1I;"a plslo as I' " '\iIIH' I'. C \IIT II. //O'i 1<1,io 
ｉ ｾ｡ｮ＠ Cpllll!altlas, ｲｬＬｾｯ＠ 1'1'1111"" 1.1'/11111'1 1/ \. (' \B'/T-
CIIO d,' hala I' 111'1'1111111111' II la 11 01". 1 I' \\ 1'11"1 ./ 

ｾ＠ f It'S I'r 
E __ !'OLl::l \ COlllllJUlIl,ll'loI ',L Cillldl 11\. ,. ,\O" 'I ,.' 
ler., etc. elc. H ｉｾｓ＠

(,11111 1'1 11) 011 ill PI 11) , 111 f"'1 1 
Irlr,'! l'-criplIlIIO, I', r" I' ,l/lIli I 
('ulloIl(in dI' 1'1'1111 f' \I 1.11' ,11 Il 
\'allnra de ') ECIUQ, \lO G"rl'h. 

I. 1111'101. (I 
, \1111,,, h. 

11 I'a I I ｾ｣ｃ｜Ｇ｡Ｌ＠

ｬｉｾｩ＠ liD' 
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